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Convocatória aberta 

 

Dossiê “Crítica Jurídica e Pluralismo Jurídico. Direito internacional e o direito insurgente diante 

da reconfiguração do capital” 

 

No contexto atual de multiplicidade de sistemas normativos que coexistem e se entrelaçam como 

elementos de uma dinâmica social para a qual são úteis, não é possível pensar em um único sistema 

normativo como organizador da violência no seio das relações sociais. A imposição das políticas 

neoliberais na América Latina, primeiro, e logo em outras partes do mundo, trouxe novos desafios não 

só para a produção e aplicação do direito, mas também para o estudo e conhecimento crítico sobre o 

fenômeno jurídico em nossas sociedades. A imposição da normatividade de organismos e organizações 

internacionais obriga a repensar o estado-nação, a soberania e a organização da violência pelo direito 

nacional hegemônico. 

Por outro lado, a luta dos povos por uma vida digna vem explicitando a existência de outras formas 

jurídicas circulando no mesmo espaço-tempo que o discurso amplamente reconhecido como direito. O 

que se denominou direito insurgente aparece então como elemento a mais da dinâmica de sociedades 

desiguais, marcadas pela luta de classes e pela busca de justiça social e dignidade em nossas 

democracias. Alguns destes sistemas normativos são produzidos e utilizados pelas comunidades 

indígenas, regulando a vida destas comunidades e, não raras vezes,  enfrentando o sistema jurídico 

hegemônico, isto é, o sistema jurídico estatal. 

Diante deste panorama, observa-se o predomínio deste último, o que provoca a ampliação do racismo 

existente ante todas as manifestações insurgentes do direito, em diversos âmbitos (autoridades estatais, 

setores empresariais, academia, e inclusive algumas ONGs de caráter “assistencialista”) . 

Por esta razão, perguntamos: Qual é o papel das comunidades que possuem direito próprio? Por quê 

podemos afirmar que existem outros direitos convivendo de maneira muitas vezes antagônica com o 

direito hegemônico? Quais são as características destes sistemas normativos? Quais são as estratégias 

de resistência e sobrevivência das comunidades neste sistema capitalista que as destrói? De que 

maneira é possível articular diversos sistemas normativos de comunidades para poder proteger seus 

territórios e modos de vida? 



O objetivo deste dossiê é buscar compreender de forma crítica o respeito da diversidade jurídica que 

coexiste na América Latina para buscar formular alternativas ao monismo jurídico e à hegemonia do 

sistema jurídico de governança global. 

Deste modo, Nuestrapraxis. Revista de Investigación interdisciplinaria y Crítica Jurídica convida a todos 

os interessados a enviar colaborações para suas diferentes seções: Artigos científicos, resenhas, 

entrevistas, colaborações literárias, noticias ou comunicados de movimentos sociais, e/ou gráficos 

(fotografias, caricaturas e outros); para o Dossiê “Crítica Jurídica e Pluralismo Jurídico. Direito 

internacional e direito insurgente ante diante da reconfiguração do capital”. 

 

NORMAS EDITORIAIS, TEMÁTICA E ALCANCE 

 

A revista tem como objetivo articular, difundir e fortalecer o pensamento crítico ao redor das 

problemáticas sociais do México, da América Latina e do mundo. Neste sentido, recebe trabalhos frutos 

de pesquisas originais de uma pluralidade de disciplinas como a sociologia, a ciência política, a filosofia, 

a economia e a crítica jurídica, para mencionar algumas, de maneira não excludente. 

Este espaço está dirigido não só a pesquisadores, professores e estudantes de graduação e pós-

graduação, mas também a outros sujeitos excluídos das práticas acadêmicas dominantes, como 

movimentos sociais e outras organizações, com o objetivo de promover um espaço de articulação entre 

eles. 

Se bem a publicação tem como finalidade impulsionar o pensamento e a ação crítica desde e para 

América Latina, a revista aceita também trabalhos centrados em outros países ou regiões que sejam 

elaborados desde uma aproximação crítica, com o objetivo de difundir e visualizar a complexidade do 

global que repercute a nível regional. O trabalhos recebidos para publicação devem ser inéditos e não 

deverão estar em processo de avaliação ou publicação em outras revistas ou livros. A publicação de 

cada número é semestral. 

 

REVISÃO EDITORIAL 

Todos os trabalhos recebidos são revisados pelo Conselho Editorial para determinar se cumprem as 

normas editoriais da revista. Caso sejam cumpridas as normas editoriais, é realizada a revisão por pares; 

em caso contrário, serão devolvidas ao autor ou à autora para correção conforme as normas editoriais. 

Da mesma maneira, o Conselho Editorial poderá determinar si o trabalho se ajusta o não à linha editorial 

da revista e, caso não se ajuste, poderá ser rechaçado. Neste caso, os autores serão devidamente 

comunicados. 

 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO POR PARES 

Se o Conselho Editorial determina que o trabalho cumpre as normas editoriais, este será submetido a 

um processo de avaliação externa, estilo double-blind, por especialistas no tema. Para ser publicado, o 

trabalho deverá obter dois votos favoráveis. No caso de una de uma avaliação negativa e outra positiva, 

o trabalho será enviado a um terceiro árbitro. 

Se o trabalho tem aprovação com modificações menores ou formais, o mesmo será enviado ao autor ou 

autora para consideração, sendo o Conselho Editorial o que vai determinar o cumprimento, informando 



à pessoa que realizar a avaliação. Se o trabalho for aprovado com a condição de realizar modificações 

estruturais ou profundas, as modificações realizadas pelo autor oi autora serão enviados ao avaliador 

para consideração. 

 

PERIODICIDADE 

A revista é de publicação semestral. O primeiro período de publicação é fevereiro a agosto de cada ano, 

o segundo período é de setembro a fevereiro. 

 

SEÇÕES DA REVISTA 

Os autores e autoras podem enviar propostas para as seguintes seções: 

1. Artigos científicos 

Para trabalhos inéditos produto de pesquisa original, ao redor dos temas e alcance da revista. Cada 

artigo ou ensaio deverá estar devidamente citado, assim como acompanhado das referências 

bibliográficas empregadas no trabalho. A extensão máxima nesta modalidade será de 30 páginas, com 

espaço duplo, tipo de letra Times New Roman ou Arial, tamanho 12. 

2. Resenhas críticas 

Para trabalhos que contemplem comentários críticos sobre livros publicados dentro dos dois anos 

anteriores, ou também comentários originais à obras de transcendência para o pensamento crítico e a 

crítica jurídica. Não é necessário que as resenhas sejam produto de pesquisa original, tampouco que 

incluíam seção de bibliografia ou referências na parte final, mas devem indicar todos os dados 

bibliográficos que permitam identificar o livro que objeto de resenha. A extensão máxima para estas 

participações será de 5 páginas, espaço duplo, tipo de letra Times New Roman ou Arial, tamanho 12. 

3. Entrevistas 

Entrevistas realizadas a pessoas (especialistas ou integrantes de movimentos ou organizações sociais) 

sobre temas que sejam de importância para os alcances e temática da revista. A extensão máxima para 

estas participações será de 15 páginas, espaço duplo, tipo de letra Times New Roman ou Arial, tamanho 

12. 

4. Nuestrapraxis em movimento 

Denúncias, informes, pronunciamentos, descrições de casos que envolvam a luta e resistência pela 

emancipação dos povos da Nossa América. A extensão máxima para estas participações será de 10 a 

15 páginas, espaço duplo, tipo de letra Times New Roman ou Arial, tamanho 12. 

5. Nuestrapraxis Literária 

Escritos dedicados a apresentar poemas, contos e outras formas de expressão artístico-literária que 

demonstrem um pensamento crítico sobre a sociedade e o direito. Os trabalhos enviados a esta seção 

não serão submetidos ao processo de avaliação double-blind, mas deverá obter aprovação por parte do 

Conselho Editorial. A extensão máxima para estas participações será de 15 páginas, espaço duplo, tipo 

de letra Times New Roman ou Arial, tamanho 12. 

6. Nuestrapraxis Gráfica 

Fotografias, caricaturas, desenhos ou qualquer outro elemento gráfico que mostre de maneira inovadora 

uma mirada crítica sobre nossa realidade regional. Os trabalhos para esta seção devem ser enviados em 



resolução de 300 ou 600 dpi. Não serão submetidos ao processo de avaliação double-blind, mas depende 

de aprovação do Conselho Editorial. 

 

CARACTERÍSTICAS DOS TRABALHOS 

Requisitos para os trabalhos enviados às seções: artigos científicos, resenhas críticas e entrevistas: 

a) Idiomas oficiais da revista: espanhol e português. 

b) Todos os artigos científicos e/ou ensaios devem conter, em espanhol ou português e em inglês: 1) 

Título; 2) Resumo de até 300 palavras; 3) Cinco palavras-chave. 

c) Todos os artículos científicos e/ou ensaios devem possuir uma seção de introdução e uma de 

conclusões ou considerações finais. 

d) Os subtítulos deverão estar ordenados com numeração arábica e sucessiva (1, 1.1, 1.1.1; 2.1., 2.2.). 

e) A extensão para artigos científicos e/ou ensaios será: máximo de 30 páginas (incluindo bibliografia), 

mínima de 15, espaço duplo, letra Times New Roman ou Arial tamanho 12. Para resenhas a extensão 

máxima será de 5 páginas e para as entrevistas 15 páginas, com as mesmas características. 

f) Os trabajos deverão ser enviados em arquivo tipo WORD sem atributos (tabuladores, formato). 

g) Em documento aparte deverão ser enviados os seguintes dados do autor ou da autora: 1. Nome; 2. 

Instituição ou organização de procedência; 3. E-mail; 4. Síntese curricular; 5. Linhas de pesquisa. 

h) Caso seja necessário, os mapas, tabelas, quadros, fotografias e estatísticas deverão ser apresentados 

ao final do trabalho e deverão estar completos, nítidos e citando sua fonte. 

i) Os autores deverão apresentar uma declaração de originalidade do trabalho e declarar que o mesmo 

não se encontra em nenhum outro processo de avaliação ou publicação. Da mesma maneira expressarão 

seu compromisso de não enviar o texto a outro meio de publicação, já que se encontra em processo de 

avaliação ou publicação nesta revista. 

j) Os autores terão direito de reproduzir seus trabalhos publicados em outros meios, sempre e quando 

façam menção expressa do número, título do dossiê e páginas em que foi publicado em Nuestrapraxis. 

k) Todos os trabajos serão submetidos a revisão editorial e revisão por pares, nas condições indicadas 

acima. 

l) O conselho de redação reserva a possibilidade de realizar correção de estilo no corpo do texto com fim 

de melhorá-lo. 

 

CITAÇÕES, REFERÊNCIAS E BIBLIOGRAFIA 

a) As citações textuais com menos de três linhas devem aparecer entre aspas (“”); as que ultrapassem 

esta extensão devem aparecer em parágrafo separado, sem aspas, com margem esquerda de 2.5 cm. 

e tamanho de letra 10. 

b) As referências serão colocadas em nota de pé de página, respeitando com o seguinte modelo: 

Artigos: 

Sobrenome(s), Nome(s) do autor ou autora, “Título do artigo entre aspas”, em: Título da revista ou 

publicação periódica, volume, número, ano, página(s) às que se faz referência. 

Capítulos de livro: 



Sobrenome(s), Nome(s) do autor ou autora, “Título do capítulo entre aspas”, em: Sobrenome(s), Nome(s) 

do ou da coordenadora(a)/compilador(a), Título do livro, Lugar de edição, Editorial, ano, páginas à que 

se faz referência. 

c) A bibliografia deverá ser incluída ao final do artigo em ordem alfabética, seguindo o seguinte modelo: 

Livros: Sobrenome(s), Nome(s) do autor ou autora, Título do livro, Lugar de publicação, Editorial, ano. 

Artigos: Sobrenome(s), Nome(s) do autor ou autora, “Título do artigo entre aspas”, em: Título da revista 

ou publicação periódica, volume, número, ano, páginas que abarca o artigo. 

Capítulos de livro: Sobrenome(s), Nome(s) do autor ou autora, “Título do capítulo entre aspas”, em: 

Sobrenome(s), Nome(s) do ou da coordenadora(a)/compilador(a), Título do livro, Lugar de edição, 

Editorial, ano, páginas que abarca o capítulo. 

 

DATAS IMPORTANTES 

Data limite para envio de propostas: 3 de maio de 2019 

Primeira revisão editorial: 5 de maio de 2019 

Processo de avaliação double-blind por especialistas externos: 5 de maio a 5 de junho de 2019  

Notificação dos resultados das avaliações: 6 de junho de 2019 

Segunda revisão de avaliadores (caso seja necessária): 20 a 30 de junho de 2019 

Versão final do texto: 31 de junho 

Publicação do dossiê: julho 2019 

 

Os trabalhos deverão ser enviados aos seguintes e-mails: 

nuestrapraxis.aneicj@gmail.com 

aneicj.latinoamerica@gmail.com 
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